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Apresentação 

 
 Descobertas das Ciências Agrárias e Ambientais – Vol. 3 aborda os desafios 
para a sociedade em relação aos problemas ambientais que se inter relacionam 
com a questão econômica.  
 Nas últimas décadas, as comunidades tem se preocupado com o meio 
ambiente, seja pelas mudanças provocadas pela ação do homem na natureza, seja 
pela resposta que a natureza dá a essas ações. Fato que despertou o interesse em 
conhecer melhor esse ambiente, afinal, trabalhar com o meio ambiente é arte. E 
toda forma de arte demanda de conhecimento, paixão, dedicação e de excelência 
para ser útil e só então ser reconhecida. Entendemos que existem lacunas na 
geração de informação sobre ao uso de recursos naturais seja pelo uso de 
ferramentas de última geração como a biotecnologia assim como vemos problemas 
voltados ao controle de doenças, resíduos em alimentos, contaminação, que são 
problemas que se arrastam pela história. Mas acreditamos que não é o bastante 
falar sobre isso e buscar ferramental teórico que expliquem essas ocasiões ou 
fenômenos. É preciso resolver problemas. É preciso encontrar, inventar soluções. É 
preciso INOVAR.  
 No século XXI a inércia e o amadorismo não são mais admissíveis. 
Precisamos de informação para alimentar os profissionais dinâmicos, com 
inteligências múltiplas, que gere resultados, profissionais high stakes (de alta 
performance) para geração de soluções e negócios exponenciais, entendendo o 
meio ambiente como arte. 
 Nesta edição, pesquisadores demonstram a importância de respeitar e 
conhecer a história de quem fez até aqui, mas que está em nossas mãos continuar 
criando soluções e escrevendo os novos capítulos. 
 A competição brasileira por novos mercados somada a necessidade de 
melhorar a imagem do país em relação à preservação da biodiversidade tornam 
necessário e urgente pesquisas que atendam com eficiência à resolução dos 
problemas ambientais e que evidenciem esforços no sentido de promover o 
desenvolvimento sustentável.  
 Para alcançar a sustentabilidade em um cenário de aumento da produção 
de alimentos, trilhamos rumo ao progresso e passamos obrigatoriamente pelo 
desenvolvimento sustentável. Neste contexto, esta obra reúne o trabalho árduo de 
pesquisadores que buscam a transformação do século XXI, através de alternativas 
analíticas e estratégicas para um novo cenário sócio econômico ambiental. 
 Esperamos que esta obra possa colaborar e estimular mais pesquisadores a 
transformar o século XXI através de um aparato científico-tecnológico que possa 
dar suporte ao nosso estilo de vida, com alto nível de conforto e com 
comprometimento da qualidade ambiental do nosso planeta. 

Adriane Theodoro Santos Alfaro  

Daiane Garabeli Trojan 
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ANÁLISE DOS RISCOS OCUPACIONAIS PRESENTES NA AGROPECUÁRIA FAMILIAR: 
UM ESTUDO DE CASO EM RAFAEL FERNANDES/RN  

 
 
Carla Caroline Alves Carvalho   
Universidade Federal Rural do Semiárido – UFERSA 
Pau dos Ferros – RN. 
Manoel Mariano Neto Da Silva 
Universidade Federal Rural do Semiárido – UFERSA 
Pau dos Ferros – RN. 
Daniela De Freitas Lima 
Universidade Federal Rural do Semiárido – UFERSA 
Pau dos Ferros – RN. 
Almir Mariano Sousa Junior  
Universidade Federal Rural do Semiárido – UFERSA 
Pau dos Ferros – RN. 
 
 
RESUMO: A produção da agropecuária possui uma representatividade significativa 
para a economia brasileira. Tal setor possui uma importância fundamental para o 
desenvolvimento do país, dado que suas funções percorrem desde o 
abastecimento de alimentos a preços baixos para a população até a movimentação 
da economia em outros setores a partir do momento que gera emprego, renda e 
mercado consumidor para bens industrializados. Diante disso, essa pesquisa tem 
como objetivo identificar os riscos em uma fazenda localizada no semiárido 
nordestino, mais especificamente na cidade de Rafael Fernandes/RN. Para tanto, 
foram realizadas entrevistas com o proprietário da fazenda e com os funcionários 
que trabalham no local, realizou-se a medição da produção de ruído e a 
luminosidade nos ambientes onde ocorrem a refrigeração do leite e o 
processamento da matéria prima para produção das rações, bem como um registro 
fotográfico das atividades desenvolvidas, e por fim, elaborou-se o layout do 
ambiente de trabalho local. A partir das pesquisas verifica-se que a iluminação e a 
produção de ruído tornam alguns ambientes insalubres. Outra problemática 
encontrada foi a não conformidade das atividades aos trabalhadores, afetando 
desse modo os aspectos ergonômicos, entretanto, o uso de EPI’S ocorre 
constantemente e não foi registrado nenhuma fatalidade ou acidente grave no 
local estudado. 
PALAVRAS-CHAVE: Riscos Ocupacionais; Ruído; Luminosidade; Agropecuária, 
 
 
1. INTRODUÇÃO  

 
A produção da agropecuária possui uma representatividade superior a 22% 

do Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil, chegando a uma participação de 30% nas 
exportações nacionais e ofertando emprego para, no mínimo, 24% da população 
economicamente ativa, Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (2015).  
Tal setor possui uma importância fundamental para o desenvolvimento do país, 
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dado que suas funções percorrem desde o abastecimento de alimentos a preços 
baixos para a população até a movimentação da  economia  em  outros  setores  a  
partir  do momento que gera emprego, renda e mercado consumidor para bens 
industrializados.   

A região nordeste, apesar das limitações enfrentadas (como as secas 
cíclicas e a carência de investimentos), tem a agropecuária intrinsecamente 
enraizada na sua história, dado que foi nela onde deu-se início a exploração de 
gado bovino no país.  A exploração do leite, por sua vez, se deu um período depois. 
A criação do gado e a interiorização da povoação dos Estados nordestinos são 
assuntos muito ligados entre si, representando que tal atividade pecuária tem valor 
além do econômico, transbordando para as esferas sociais e culturais do povo 
nordestino.   

Nessa perspectiva é válido ressaltar que tal destaque traz consigo 
preocupações ligadas aos acidentes de trabalho e doenças ocupacionais, as quais 
podem acontecer em vários ambientes de forma a prejudicar o trabalhador quando 
provoca, por exemplo, interrupção temporárias das atividades laborais podendo ou 
até mesmo a morte.  De acordo com a Organização Internacional do Trabalho – OIT, 
o setor rural é uma das atividades que apresentam maior índice de acidentes no 
mundo, ao lado da construção civil e mineração (MAIA, RODRIGUES; 2012).   

Diante disso, essa pesquisa tem como objetivo identificar os riscos 
ocupacionais, sendo eles do tipo físico, químico, biológico e ergonômico, em uma 
fazenda localizada no semiárido nordestino, mais especificamente na cidade de 
Rafael Fernandes-RN.  Essa fazenda se enquadra no perfil da agricultura familiar, 
possui uma extensão territorial de 89,7 hectares e tem como  especialidade  a 
produção de leite e ração.    
 
 
2. MATERIAIS E MÉTODOS   

 
O presente estudo foi desenvolvido em uma fazenda de produção 

agropecuária essencialmente familiar, no Município de Rafael Fernandes/RN e se 
caracteriza como um estudo de caso qualitativo e quantitativo, visto que foram 
empregados métodos exploratórios e descritivos, bem como a realização de 
medições ambientais.  

Nesse contexto, com base em Gil (2008), o objetivo da pesquisa exploratória 
é familiarizar o pesquisador com o assunto explorado. Durante a coleta de dados, 
foram realizadas entrevistas com o proprietário  da  fazenda  e  com  os  
funcionários  que  trabalham  no  local,  realizou-se  verificação  da ocorrência  de  
riscos  ocupacionais  do  tipo  físico  a  partir  da  medição  da  produção  de  ruído  
e  da luminosidade nos ambientes onde ocorrem a refrigeração do leite e o 
processamento da matéria prima para produção das rações com auxílio de um 
decibelímetro modelo SKDEC-01  e  do termo-higro-anenometro-luximetro  modelo  
LML  1011,    e  para  análise  dos  riscos  ergonômicos  realizou-se  um registro  
fotográfico  das  atividades  desenvolvidas  e  por  fim,  elaborou-se  o  leiaute  do  
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ambiente  de trabalho local. Além disso, analisou-se a ocorrência de riscos 
ocupacionais químicos e biológicos a partir  da  verificação  da  utilização  de  
equipamentos  de  proteção  individual  bem  como  a  higiene  e organização do 
ambiente de trabalho.   
 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 
A agropecuária apresenta uma considerável contribuição para o 

desenvolvimento econômico nacional, tendo em vista sua representatividade para 
o PIB, bem como a geração de emprego e renda. Já na Região Nordeste, esta se 
caracteriza como  uma  atividade  econômica  de  base  familiar,  que enfrenta 
muitos desafios para se desenvolver. Entretanto, está diretamente atrelada à 
questão social, bem como a segurança alimentar e a cultura nordestina.  

A partir das informações coletadas junto ao proprietário da fazenda, verifica-
se que a área total do empreendimento corresponde a 89,7 hectares, sendo está 
direcionada principalmente à criação de bovinos para a produção leiteira.  
Ressalta-se também que há somente 03 funcionários fixos, sendo esses do sexo 
masculino e que a quantidade de funcionários pode variar de acordo com as 
necessidades, nesses casos, ocorrem contratações temporárias. Os funcionários 
trabalham uma média de oito horas diárias, atuando diretamente na ordenha das 
vacas leiteiras, processamento das rações, manutenção das pastagens e 
recebimento do leite vendido pelos proprietários locais.  

Quando questionado quanto a ocorrência de acidentes, relata-se que 
comumente há casos de pequenos cortes e outros danos advindos do manuseio de 
armas brancas durante a execução das atividades cotidianas.  Entretanto, não há 
relatos de acidentes que resultaram em afastamento dos funcionários ou 
fatalidades.  

A Norma Regulamentadora – NR 06, estabelece que é responsabilidade do 
empregador disponibilizar os EPI’s, capacitar os funcionários quanto a utilização e 
conservação e exigir o uso dos equipamentos.  De acordo com os funcionários,  o  
responsável  pela  fazendo disponibiliza luvas, botas e máscaras para o uso diário e 
além disso, exige que esses equipamentos sejam utilizados. Tal realidade, pode ser 
constatada na figura 01.  

  
Figura 1. Utilização de Equipamentos de Proteção Individual pelo funcionário da fazenda 

 
Fonte: Autoria própria, 2015. 
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Quanto ao que se refere aos aspectos ergonômicos, verifica-se que não há 
uma adequação das atividades desenvolvidas às necessidades dos trabalhadores. 
Conforme a NR 17, que aborda a questão ergonômica,  para  o  trabalho  manual  
sentado  ou  que  tenha  de  ser  feito  em  pé,  as  bancadas,  mesas, escrivaninhas 
e os painéis devem proporcionar ao trabalhador condições de boa postura, 
visualização e operação  e  devem  ter  altura  e  características  da  superfície  de  
trabalho  compatíveis  com  o  tipo  de atividade,  com  a  distância  requerida  dos  
olhos  ao  campo  de  trabalho  e  com  a  altura  do  assento, apresentar  área  de  
trabalho  de  fácil  alcance  e  visualização  pelo  trabalhador  e  ter  características 
dimensionais que possibilitem posicionamento e movimentação adequados dos 
segmentos corporais.   

A distribuição adequada dos equipamentos contribui de forma expressiva 
para uma produção eficiente e para um ambiente de trabalho seguro.  Dessa 
forma, é necessário que os resíduos provenientes das atividades, bem como os 
insumos de produção sejam adequadamente destinados e o espaço de circulação 
deve estar livre de obstruções, facilitando a execução das atividades e 
consequentemente o aumento nos níveis de produção.   

Ao analisar os locais de trabalho, verificou-se que ambos possuem 
iluminação natural, o que favorece as condições o desempenho das atividades, 
bem como a circulação de ar, contribuindo desse modo, para o equilíbrio térmico 
dos ambientes. Ressalta-se ainda que a ração produzida se encontra distribuída 
nos dois locais, uma vez que trata-se de um valor de produção consideravelmente 
elevado.  

Um fator que contribui para amenizar possíveis formações de ambientes 
insalubres é a separação dos ambientes de refrigeração e processamento de 
rações, uma vez que ocorre uma produção de ruído acentuada durante a execução 
de ambas atividades.  A  partir  das  medições  ambientais,  verificou-se  as  
condições  de  iluminação  nos  postos  de trabalho da fazenda. Os valores 
referentes aos ambientes estão dispostos na Tabela 01. 

 
Tabela 1. Iluminância nos ambientes de trabalho 

Local de trabalho Iluminância no ambiente de trabalho (lux) Iluminância adequada 
(lux) 

Galpão de produção 
de rações 222,67 200 - 300 - 500 

Galpão de 
refrigeração de leite 47 100 - 150 - 200 

Fonte: Autoria própria, 2015. 

 
Ao comparar os valores coletados com o que é estabelecido pela NBR 

5413/92, verifica-se que apenas o galpão de refrigeração de leite se encontra fora 
das especificações, visto que a iluminância apropriada seria um valor entre 100 e 



 
13 

 

200 lux. A iluminância média do galpão de produção de rações está 
adequadamente dentro dos limites.  

Com base na NR 17, em todos os locais de trabalho deve haver iluminação 
adequada, natural ou artificial, geral ou suplementar, apropriada a natureza da 
atividade. Já a NBR 5413/92 estabelece que em ambientes onde são 
desenvolvidos trabalhos relacionados a maquinaria, escritório e que exigem 
requisitos visuais normais a iluminância deve estar no intervalo de 200 a 500 lux; 
já no que se refere a ambientes nos quais não são desenvolvidos trabalhos 
contínuos e galpões os índices de iluminância devem variar entre 100 e 200 lux.  

Assim, Gottardo (2013) afirma que além de efeitos no organismo, a falta de 
iluminação adequada também compromete a produtividade.  Como principais 
efeitos podem ser citados:  fadiga visual, desconforto, dor de cabeça, ofuscamento, 
redução da eficiência visual e acidentes mental.  Analisou-se também a produção 
de ruído, os gráficos 01 e 02 apresentam a produção de ruído no galpão de 
refrigeração de leite e produção de rações, respectivamente.  

 
Gráfico 1. Análise da produção de ruído no galpão de refrigeração de leite 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Autoria própria, 2015.  
 
 

Gráfico 2. Análise da produção de ruído no galpão de produção de ração.  

 
Fonte: Autoria própria, 2015.  

 

Conforme os gráficos 01 e 02, pode-se verificar que a produção de ruído 
decorrente dos equipamentos utilizados na refrigeração do leite e no 
processamento dos grãos para produção das rações são consideravelmente 
elevados. O gráfico 01, apresenta uma produção de ruído continua de 
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aproximadamente 91 dB, esse valor de acordo com a NR 15, torna a atividade 
insalubre para uma exposição continua de oito horas diárias. Entretanto, o nível de 
exposição ao qual os funcionários se expõem é de aproximadamente 03 horas/dia 
o que não caracteriza insalubridade.  

Durante o tempo que o decibelímetro permaneceu em funcionamento junto 
à máquina de trituração de grãos foram feitas 627 medições oscilantes. Dentre as 
medições a menor apresentada foi de 61,60 dB, a máxima foi de 104,20 dB e a 
média de todas medidas foi de 77,61 dB. Percebe-se que o ambiente por si só não 
traz elementos agressivos, porém à medida que o equipamento de trabalho é 
acionado, a produção de ruído aumenta em de forma exorbitante. Os valores 
registrados com maior frequência estão entre 70 dB e 82 dB. Então, pode-se 
verificar o valor dos decibéis de acordo com o anexo I da NR 15 utilizando esses 
valores.  Para identificar o nível depressão sonora do ambiente, calcula-se a 
diferença do valor superior com o inferior, posteriormente verifica-se o valor 
correspondente à diferença na tabela de adição de decibéis, e adiciona-se ao maior 
valor, neste caso 82 dB.  

Dessa forma, 82 – 70 = 12 dB.  
O valor a ser adicionado a 82 será de 0,3 dB.  Assim, o tipo de ruído 

presente no local é considerado intermitente, pois apresenta variações com 
maiores e menores intensidades.  De acordo com o anexo I da NR 15, o nível 
sonoro tolerável para exposição diária de 8 horas é de 85 dB. Desse modo, 
constata-se que não há insalubridade no que está relacionado à produção de 
ruídos porque o nível de pressão sonora não supera o permitido pela NR 15. Mas, 
mesmo sendo salubre, é necessário que sejam adotadas medidas de precaução 
que minimizem ou eliminem a propensão à incidência de doenças ocupacionais.   

A partir de então, conclui-se que as atividades deste segmento econômico 
apresentam muitos riscos à saúde e segurança do trabalhador. E nesse contexto, 
verifica-se que no ambiente estudado ocorrem inúmeras irregularidades, podendo 
citar a não adequação das atividades às características e necessidades dos 
trabalhadores, além da exposição ao ambiente com condições insalubres 
decorrentes da produção de ruído e deficiência de iluminação. Em contrapartida, 
verifica-se que uma série de medidas são adotadas para melhorar as condições de 
trabalho, dentre elas, o fornecimento de EPI’s e a existência de iluminação natural 
nos ambientes de trabalho.  

  
 

4. CONCLUSÃO  
 

Portanto, a pesquisa realizada constata-se importância da atividade leiteira 
no ramo agropecuária, não somente para a valorização econômica da região em 
que se insere, mas que ganha dimensões sociais e culturais. Neste sentido, o 
estudo acerca dos riscos ocupacionais presentes na realização de tais  atividades é 
válido para  contribuir  com a melhoria da qualidade do trabalho bem como 
prevenir sobre possíveis acidentes.   
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Diante disso, o ambiente de trabalho estudado apresenta irregularidades 
produzindo prejuízos a saúde e segurança dos colaboradores envolvidos nas 
atividades. Tal realidade reflete, dentre outras questões, a falta de acesso a 
informação, carência de acompanhamento de órgãos que disponibilizem 
constantes ações educativas e de incentivo ao desenvolvimento, pouco acesso a 
linhas de créditos, bem como frequentes fiscalizações na produção.  
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ABSTRACT: The production of agriculture has a significant representation for the 
brazilian ecnomia. This sector has a fundamental importance to the development 
of the country, as its functions run f rom the food supply at low prices for the 
population to drive the economy in other sectors from the moment that 
generates employment, income and consumer market for goods industrialized. 
Thus, this research  aims  to  identify the  risks  in  a farm located  in the  



 
16 

 

northeastern  semi-arid  region, more specifically in the city of Rafael 
Fernandes/RN. To this end, interviews were conducted with the farm owner and the 
employees working on site, the measurement of noise production took place and 
the brightness in environments where there are cooling the milk and processing the 
raw material for the production of feed and a photographic record of the activities, 
and finally, he elaborated the layout of the local desktop. From the research it 
appears that the lighting and noise production make some unhealthy 
environments. Another problem found was the non-compliance of activities for 
workers, thereby affecting the ergonomic aspects, however, the use of epi\´s is 
constantly and was not recorded any fatality or serious accident in the study site. 
KEYWORDS: Occupational Hazards; Noise; Brightness; Agriculture. 
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